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0 m é a Associação Aeodémm de I.wboe? 
_'Wmhau 

- AAL- Associação Académica de Lisboa, é 
mWhWd&wm 
os alunos do ensina supérior de Lisboa já 

NEN ouviram falar. No entanito, se perguntarmos 
«oquoó»nAALmummMnim | 

O problema da AAL é que 

tem três anos apenas, e tem de 
lidar com instituições mais ve- 
lhas. Tomemos o esto da CA- 
SES (Conselho de Acçõe Sacial 
do Ensino Superior), que trabe- 
lha há vártoa ahos sobra o 
pull—-dlqohnd&ml 

M&M.As— lisboetas, uma grande deles não | para o cutro, faser tudo sosbre 
ummucommmoquumawm apoio secial aos estudantes vni- mana Acadêmica tem um orça- 

assóciativa. Não saberá, com toda a probabilidade, versuários. mºgºªªª' 10711 mi 

que a AAL é uma estrutura federativá e que os seus «Os sete trabalhos — neide Estudantes, « rnlizar em 

” associações de estudantes membros.. <Te - Quals são os contos. Todas s actividádes 

Sigunto Alixandoo Low — T=A quetáocolocada — árenade lnterrençõoda AAL? faregro liegelivi uanndd q 
renço, presideante da AAL a rveferia-se àquelos casas em Al — Noste momento, é Wk*mím;l 

grande difereoça ente csta anso- : — UE DÃO existo confilão entre — porque nós temos uma propes — AAL vai gastar este ano. O ano 
c%ooumb' menhras da AAL mas cim são para um rápido crescisánto, 

, Coimbea, com a qual á normal- * S9T UMA macbro e eutras pessado movimentou cerca de 

da cstudanes, enquanto a pri- — 29MpiO) do recenta csso dos * dentroda AAL, « é steim que 20 til contos, incluindo o apolo 

meira é uma foderação de asso- — Inelitutes Superteres de Com — . el escá estruturada. à RUT é eo CDUL. 

clações: tabllidade e À Está estutirada em seje de- 
«Noeste momento — .nmul que envolve um membro da partamentos. O prineiso te á — Jornal da Academia 

reúno 28 das 3O associações de — — A-L. = Nómsecasonósapole- — e publicidade, É um gabincia 
comduntos existenios em Lig — FEAROS totuimente aquilo queos ' intersoda Associação que per — * 

boa: Reprassntamos sscim, ig- — ISCA's sos soliciarem, mite angariar fundos para as "":"" Fun 
ditóttamento, coma de GO mil' — VEMOS é cesenvolver uma inh —  várias actividades, gerr admis l""'_uª""'"'* 
cinidastes», cistiva próprio, à revella do — nisrativamento os rocursoa ha- — — 990 está prevista a eua 

Tempos - E qual o papes — ISCAL. Eles vão defendor os — mancs e materiais, e alnda no- | eriação? 
que a AAL reserva para 6i? seue intoresses, com ce soue — xilisr, em tormos de gestão é AsL. — Verificou-se recento- 

Alexendre Lourenço — A — CNEMAÍOMON próprios, perenis os — apolo jurídico, todas s Aseocia- — — een º aPerecimento de alguns 
AAL não é apenas um órgão de é podas ções de Hensdantes ligades à — JM universitários de peque- 
cópula, mas um órgão que vai — BSc do poder. Nós, pornosso — AAL, ;Mwm-p-«. 

- ralizar uma série de sctividades “"àf'ª"', toda é defesa que A segunda grande área tem « 6 é Gutros a suplementos de 

que uma associação, sorioha, — 96 for solichkada, E sertesse, — vercoma actividade pedagógica — joratis. Teives sja « altura 
não poderia efectuar, seja por — SºMPIO, O norso slteme de — « de scção socll. ideal para lançar um jornal com- 

falta de pessoas, de dinheiro ou — *CMUaSÃão face a problemas espo- pletamente: gerido, redactorial e 

simplesmente por não ter legiti- cifivas, porque não nos quere- O terosiro departamento de. — = CCOOOMicamento, por universi- 

midade para tal. Aseim, é lógico ; mOS Sobmperta Associaçõede — wbruça-sa principalmente sobre tários. Pouco & pouco irse-é 

que prójectos globais come « mem retimarihos O — neacividades cincumescólarea, — POCiSicantizáio, 
Rádio Universidade Tejo ou & "'ª'.'"ª A Semana Académica, a Ráédio — D"SCAA, para errancar com 

Semana Acadómica de Lisboa, - Alede nãa nes 1 : — Universidade Tejo, o jornal da um joraal de 3 ml 
além de cutras questões como N—.—m“ªl protocelos  vários m:l—nl A ldaia é ligé-lo, 

por enemplo o problema des | Quaio Peeei reivimdicadveda | com a Cimaa Menicipal de — o grando eepannlo, ol mom 
saldas profissicnais ou de mele- |Ó do aaa — LNtOS, comro Centro Nacional ,_MM"W 
ões litemacionais, potsam ser | — A-L» =À questãa do pepo!l — de Culura, com a Secretaria de imagee. 34 fizamos contac- 

- reslizados pela AAL . 

Reivindicação 
estudanti! 
«Te — E quanto o 

relvindicativo? Vai a AAL 
como organização eott 

: fazor algeina colsn nesse m- 
test 
AdL.= À AAL orienta-s6 por 
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icão 

«sine que non» ! 

«To — Uma das ertticas fre- — justiça. 1SCSP, Far- 
que ee euve faser à .S.Técnico. Direito, 

ne demínio poelt N isgrF, ISCAL, ISE, ISEL « 
tss e social da vida Nsbúeta... À Citncias Médicas da Univer- 

AL. = À AAL 6 ma fodera- consensualiomo ' 
ção de associações, 2ó pode ser >.>w.l_...?_.oxo.ull-.u 
aquilo que a6 asscciações quir = É u conta Ou seja o com: 

chamamesthes 'MIS MAS- 
TER'S VOKCE'. Têm e 
tndo tanto egradar só partido 
do Góverno que sulocam & 

i.%o&.ª 
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Í.Il—_ol_.xlt—. 
cave, taúnibéca, que ee associa- 
ções lam perdor grande párto da 
força que tâm. E leso, aera nós 
nem ss essociações, queremos 

que asonteça. — - 
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